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Introdução 
A planície do rio Iguaçu é formada por ambientes de 

grande heterogeneidade ambiental. Nesse contexto, as 
superfícies de onde o sedimento é retirado pelo rio 
(degradação) são geralmente mais homogêneas quanto às 
feições geomorfológicas e solos do que as superfícies 
onde o sedimento é depositado (agradação) [1]. Em 
conseqüência, nas degradações as florestas, além de mais 
diversas, são mais contínuas.  

Em planícies fluviais, bromélias epifíticas têm sua 
estratificação vertical influenciada pela proximidade do 
rio. Os níveis ordenados de distribuição, da base até a 
copa, conforme o aumento na incidência lumínica e 
diminuição da umidade [2], são alterados nas margens do 
rio. O canal do rio configura uma “clareira”, que propicia 
maior luminosidade, além de fornecer umidade 
atmosférica devido à evaporação da água. Sendo assim, 
bromélias que exigem maior luminosidade tendem a 
colonizar níveis mais próximos à superfície do solo, 
enquanto as mais exigentes em umidade conseguem 
colonizar partes médias e altas das árvores, sem sofrer 
ressecamento [3,4]. No entanto, a estratificação vertical 
em planícies fluviais é pouco estudada. O presente 
trabalho teve como objetivo identificar as espécies de 
bromélias em superfícies de degradação e seus padrões 
de estratificação vertical, relacionando-os às 
características individuais e às características dos 
forófitos, como também às feições geomórficas e à 
proximidade do rio Iguaçu. 
 
Material e métodos 

A.Áreas de estudo 
Foram selecionadas três áreas: os compartimentos 

Irati, Serra Alta e Rio do Rasto, que se localizam entre os 
municípios de São Mateus e União da Vitória/PR, 
planície do rio Iguaçu, em superfícies de degradação 
onde, em relação aos solos hidromórficos das superfícies 
de agradação, existe pouca influência do lençol freático 
ao longo do ano. Estão inseridas na região de predomínio 
da Floresta Ombrófila Mista, entre 760 m a 753 m de 
altitude, em clima Cfb, com 1.460 mm/ano de 
precipitação e umidade entre 80-85%.  

B. Procedimento metodológico 
A primeira etapa avaliou presença/ausência das 

espécies de bromélias e plântulas (agrupadas em uma 

categoria) sobre todos os indivíduos arbóreos incluídos 
nas parcelas (5 x 10 m). Em cada área, nove parcelas 
foram ordenadas em três faixas paralelas e numeradas a 
partir do rio, o que objetivou refletir suas distâncias do 
canal. Esses dados foram utilizados para calcular o índice 
de diversidade de Shannon, o índice de eqüidade de 
Pielou e a freqüência absoluta das espécies. Dos forófitos 
anotou-se altura total e ponto de início da copa (PIC). A 
segunda etapa quantificou as bromélias pela contagem de 
indivíduos ou pela avaliação do grau de cobertura (e. g. 
Tillandsia usneoides (L.) L., escala de 0 a 4), em 
intervalos de 2 m de altura, a partir do solo, em um 
forófito por parcela.  

As densidades por intervalo de altura foram calculadas 
utilizando-se a fórmula Dti = Σ A/N, em que Dti: 
densidade da espécie de bromélia i no intervalo j; A: 
abundâncias da espécie i no intervalo j e N: número de 
intervalos j. No caso de T. usneoides, seus graus de 
cobertura foram empregados como medidas de 
abundância absoluta. 

Exemplares de Bromeliaceae foram depositados no 
herbário do Laboratório de Dendrologia da Engenharia 
Florestal da Universidade Federal do Paraná (EFC). Para 
testar as diferenças das densidades entre os intervalos de 
altura dos forófitos e para estabelecer o intervalo de 
maior densidade foi empregada regressão linear simples, 
sendo significativas as relações com p ≤ 0,1000 (10%).  
 
Resultados 

Das cinco espécies de bromélias identificadas nas 
áreas de estudo (Tab. 1), destacaram-se Tillandsia 
tenuifolia e Tillandsia usneoides com as maiores 
freqüências e amplitudes de estratificação vertical. 
Plântulas e Vriesea friburgensis apresentaram suas 
maiores freqüências e densidades na floresta do 
compartimento Rio do Rasto, onde colonizaram grande 
parte dos intervalos de altura (Fig. 1). Nesse 
compartimento, no entanto, T. usneoides ocorreu em 
poucas árvores. 

As estratificações verticais mais amplas de T. 
usneoides e T. tenuifolia deram-se nas árvores mais 
próximas ao rio (Fig. 1), com deslocamento dessas 
bromélias para intervalos mais altos nas árvores mais 
afastadas. As outras espécies, de modo geral, não 
ocorreram no intervalo de 0-2 m, enquanto que plântulas 
apresentaram estratificação vertical bastante homogênea 
nas três faixas. 
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As maiores densidades das espécies foram registradas 
nos intervalos de altura coincidentes ou superiores ao 
PIC (Fig. 1), variáveis conforme a faixa de parcelas, com 
diminuição em direção à base do fuste e às extremidades 
dos ramos. 

 
Discussão 

O pequeno porte, a presença de diásporos plumosos e 
o metabolismo CAM de Tillandsia tenuifolia e Tillandsia 
usneoides, além do hábito pendente e da capacidade de 
dispersão na forma vegetativa da última, podem justificar 
o sucesso dessas bromélias nas áreas estudadas. 

A alta freqüência e densidade de plântulas e de 
Vriesea friburgensis no compartimento Rio do Rasto 
estão provavelmente relacionadas aos ambientes onde 
feições geomórficas e solos propiciam maior acúmulo de 
água [1], aumentando a umidade relativa do ar. Plântulas 
possuem alta mortalidade em situações de seca devido à 
taxa superfície/volume não favorável, levando à 
dissecação [5,6]. A estratificação de plântulas também 
reflete a distribuição espacial das espécies adultas. V. 
friburgensis depende da água acumulada em suas rosetas 
para hidratação e obtenção de nutrientes [3], sendo 
beneficiada por maior umidade relativa. Do mesmo 
modo, sua forma jovem apresenta características de 
bromélias atmosféricas adultas, o que aumentaria a 
seleção causada pela seca [5], pois crescem lentamente e 
ficariam por muitos anos sem acesso à água acumulada 
em rosetas. A pouca expressividade de T. usneoides 
nessa área, por outro lado, pode ser explicada pela 
grande quantidade de tricomas existentes nos seus caules 
e folhas, que inibem a troca gasosa quando em contato 
com a umidade [7].  

O deslocamento da estratificação vertical de T. 
usneoides e T. tenuifolia, duas bromélias heliófilas [2], 
está relacionado com a luminosidade proveniente da 
grande clareira configurada pelo rio, que incide 
diretamente nas porções mais basais dos forófitos das 
margens. O padrão é ratificado com altas densidades 
mesmo nas extremidades da copa dos forófitos, onde a 

luminosidade é maior [8] e onde as outras espécies, de 
modo geral, têm diminuição no número de indivíduos 
observados [9]. 

A despeito das poucas preferências estatísticas 
detectadas (Fig. 1), ficam evidentes as maiores 
freqüências e densidades associadas ao PIC, padrão 
justificado pelo aumento de substrato e microclimas 
disponíveis nos forófitos para fixação e crescimento das 
bromélias [9]. 
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Tabela 1. Diásporo, estratégia para obtenção de nutrientes, freqüência absoluta (Fa), amplitude de estratificação vertical das espécies 
de bromélias e plântulas e índices de diversidade, planície do rio Iguaçu, Paraná. Am = amplitude, C = diásporos carnosos, P = 
diásporos plumosos, T = bromélias tanque, A = bromélias atmosféricas. 

 

Espécies Diásporo/ 
estratégia Irati  Serra Alta  Rio do Rasto  

 Fa(%) Am Fa(%) Am Fa(%) Am 
Bromelioideae  

Aechmea recurvata (K.) L.B.Sm. C/T 7,9 2-6 20,5 2-10 16,6 0-10 
Billbergia nutans H. Wendl.  C/T 1,1 4-6 - - 2,8 4-6 

Tillandsioideae        
Tillandsia tenuifolia L.  P/A 37,1 0-12 47,0 0-14 64,8 0-10 
Tillandsia usneoides (L.) L. P/A 65,2 0-12 72,3 0-16 29,7 0-10 
Vriesea friburgensis Mez P/T 12,4 2-8 14,5 2-8 49,7 2-8 

Plântulas - 37,1 0-12 44,6 0-14 86,9 0-10 
Índice de Shannon (H’) - 1,15 1,21 1,34 
Índice de Pielou (E) - 0,71 0,87 0,83 
Altura máxima dos forófitos - 14 m 16 m 10 m 
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Figura 1. Representação gráfica da estratificação vertical de Tillandsia usneoides (grau de cobertura/intervalo) Tillandsia tenuifolia e plântulas 
(número de indivíduos/intervalo) em três áreas da planície do rio Iguaçu, com destaque para o intervalo com o início da copa (sublinhado simples), e 
preferência por intervalo (sublinhado duplo e negrito). F1, faixa de parcelas um; F2, faixa de parcelas dois; F3, faixa de parcelas três; X, intervalo 
inexistente. 


